
MENSAGEM DO FREI

A missão de transformar o mundo pelo Evangelho, inspira-
dos por Nossa Senhora do Rosário

“Ide, portanto, fazer discípulos de todas 
as nações, batizando-os em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo, en-

sinando-lhes a guardar tudo o que vos te-
nho ordenado! Eu estou convosco todos os 
dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,19-20). 
Esse chamado de Cristo, conhecido como 
o grande mandato missionário, define a 
missão essencial de todo cristão: a evange-
lização. É um chamado para sair de si mes-
mo e levar a Boa-nova a todas as pessoas, 
uma missão que exige não apenas ação, mas 
uma profunda união com Deus. 
Nesta missão sagrada, temos o modelo de 
inspiração em Maria, que acolheu em seu 
ventre o Verbo encarnado e foi a primeira 
discípula e missionária de Cristo. Trazendo 
sua figura como modelo de evangelização, 
destaco Maria com o título de Nossa Se-
nhora do Rosário, que nos oferece uma via 
privilegiada para cumprir este dever com 
fidelidade e amor. Ao rezar o rosário, tam-
bém pedimos sua intercessão pelas pessoas 
que estão em missão, os missionários “ad 
gentes”, que estão fora de seus países, mas 
também os missionários “ad intra”, que 
evangelizam em sua própria nação. 
Através da devoção ao Santo Rosário, 
Nossa Senhora atua como uma verdadeira 
“escola de evangelização”. Ao recitarmos 
as Ave-Marias, não estamos repetindo pa-
lavras vazias, mas somos conduzidos por 

Maria na contemplação, mistério após mis-
tério, da vida, paixão, morte e ressurreição 
de seu Filho. É nesta escola silenciosa do 
coração que aprendemos a conhecer Jesus 
de forma íntima e pessoal. Cada mistério 
fortalece a nossa fé ao apresentar, de forma 
tangível, o amor de Deus pela humanidade, 
preparando-nos, assim, para o anúncio ao 
mundo.
Esta meditação do rosário, feita em ínti-
ma união com a Mãe de Deus, não é mero 
exercício intelectual; é poderoso convite à 
conversão e à santidade. Ao contemplar-
mos a humildade do Natal, a dor da Paixão 
ou a glória da Ressurreição, o nosso cora-
ção é moldado pelos mesmos sentimentos 
de Cristo. O rosário torna-se, então, um 
combate espiritual contra o pecado e as he-
resias, pois uma alma que se alimenta dos 
mistérios da salvação torna-se imune aos 
enganos do mundo e firme na verdade da 
fé, que é depois chamada a proclamar.
Inspirados por esta profunda comunhão, 
somos impelidos à ação missionária. Em 
Nossa Senhora do Rosário, encontramos 
motivação para a evangelização que nasce 
da contemplação. O rosário não nos afasta 
do mundo; pelo contrário, envia-nos a ele 
com renovado ardor e caridade. Aquele que 
reza o terço torna-se, inevitavelmente, um 
missionário, pois o amor de Cristo, medita-
do e assimilado, torna-se irresistível e deve 

ser partilhado.
Além de inspirar, Nossa Senhora do Rosá-
rio é também uma poderosa protetora da 
Igreja e de cada evangelizador. A história 
atesta que, em momentos de grave perigo 
para a cristandade, foi a oração do rosário 
que garantiu a vitória contra forças aparen-
temente superiores, como na Batalha de 
Lepanto. Esta proteção estende-se a cada 
um de nós, que, no cumprimento da nossa 
missão, enfrentamos hostilidades, tentações 
e desânimo. Ela é o nosso escudo e o nosso 
bastão, assegurando-nos de que nenhum 
esforço em prol do Evangelho é em vão.
Portanto, o Santo Rosário é uma ferramen-
ta espiritual indispensável para o evangeli-
zador dos tempos modernos. Ele nos auxi-
lia a aprofundar o conhecimento de Cristo, 
a converter o nosso coração, a inspirar a 
nossa ação e a proteger a nossa caminhada. 
Unindo-nos a Nossa Senhora do Rosário, 
aprendemos com a mestra da fé a contem-
plar Jesus para apresentá-lo ao mundo e, 
guiados por Maria, podemos testemunhar 
com a vida o Reino dos Céus.

Frei Fernando Valadares, O.P.
Reitor do Santuário
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MISSÃO MARIANA

Maria Santíssima foi escolhi-
da por Deus para uma missão 
grandiosa: ser a Mãe do Salva-

dor. Mas essa vocação, tão sublime, tam-
bém trouxe consigo grandes sofrimentos. 
Desde o “sim” dado na Anunciação até o 
momento em que viu seu Filho morrer na 
cruz, Maria viveu profundamente unida à 
dor e à entrega redentora de Cristo.
A devoção às Sete Dores de Maria nasceu 
da espiritualidade dos Servitas, no século 
XIII, e nos convida a contemplar os mo-
mentos de maior sofrimento da Mãe de 
Deus. Essa prática é, antes de tudo, um 
exercício de amor: ao meditar cada dor, 
aproximamo-nos do coração compassivo 
de Maria e aprendemos com ela a confiar 
em Deus mesmo nas provações da vida.

Cada dor nos fala de fé, coragem e espe-
rança:
1- A profecia de Simeão anuncia a espada 
que transpassaria sua alma.
2- A fuga para o Egito revela a confiança 
diante da incerteza.
3- A perda do Menino Jesus no Templo 
expressa a dor da ausência.
4- O encontro no caminho do Calvário 
mostra o amor que permanece em meio 
à dor.
5- A crucifixão e morte de Jesus revelam o 
coração da Mãe junto ao Filho Redentor.
6- O corpo de Jesus nos braços de Maria 
traduz a entrega total e silenciosa.
7- E o sepultamento de Jesus, envolto em 
fé e esperança, marca o início da espera 
confiante pela Ressurreição.

Meditar essas dores é caminhar com Ma-
ria e aprender dela a suportar o sofrimen-
to com serenidade e fé. A devoção às Sete 
Dores é um convite diário à conversão do 
coração, à confiança na providência divina 
e à união com Cristo pelos sofrimentos de 
sua Mãe.
Assim como o Santo Rosário, essa devo-
ção pode ser praticada em nosso cotidia-
no — nas dores, nas incertezas e também 
nas alegrias da missão que o Senhor nos 

Voltando às Missões — As Sete Dores de Maria: um ca-
minho de amor e fé

confia. Ao unir nossas dificuldades às de 
Maria, encontramos consolo, força e espe-
rança para seguir firmes no serviço à famí-
lia, à comunidade e à evangelização.

Que a Mãe das Dores nos ensine a trans-
formar cada sofrimento em oferta de 
amor e a caminhar com fé na certeza da 
vitória de Cristo!

SANTO DO MÊS

No dia 19 de outubro de 2025, a 
Igreja celebra com alegria a ca-
nonização de Bartolo Longo, 

conhecido como o “Apóstolo do Rosário”. 

Nascido em 1841, na região de Brindisi, 
sul da Itália, Bartolo viveu uma juventu-
de marcada pelo afastamento da fé. No 
entanto, após uma profunda conversão, 
dedicou-se inteiramente à propagação do 
Santo Rosário e à promoção de obras de 
caridade.
Movido por um amor sincero a Nossa 
Senhora, fundou o Santuário de Nossa 
Senhora do Rosário de Pompeia, que se 
tornou um importante centro interna-
cional de devoção mariana. Além disso, 
criou diversas iniciativas sociais voltadas 
a crianças órfãs, filhos de prisioneiros e 
famílias em situação de vulnerabilidade, 
unindo fé e ação concreta em favor dos 
mais necessitados.
Beatificado por São João Paulo II em 
1980, Bartolo Longo teve reconhecido 

São Bartolo Longo – Apóstolo do Rosário e da Caridade

um milagre atribuído à sua intercessão, a 
cura de Carmen Rocco. Agora, em 2025, 
o Papa Leão XIV reconheceu oficialmen-
te sua santidade, concedendo a canoni-
zação com dispensa do segundo milagre 
— prerrogativa reservada a causas de forte 
impacto pastoral e de devoção consolida-
da.
O novo santo nos recorda que a verdadei-
ra fé se expressa no amor e no serviço ao 
próximo. Seu lema, “Quem propaga o Ro-
sário, salva-se”, continua a inspirar fiéis do 
mundo inteiro a viverem a oração mariana 
como caminho de encontro com Cristo e 
de compromisso com o Evangelho.
Que o exemplo de São Bartolo Longo 
fortaleça em nós o amor à Virgem Maria 
e o desejo de servir com generosidade aos 
irmãos.
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ACONTECEU

Missa do plantio

No dia 27 de setembro, tivemos 
a alegria de celebrar a Missa do 
Plantio. 

Assim como a semente lançada na terra 
precisa de chuva e sol para florescer, tam-
bém nossa vida precisa da graça de Deus e 
da paciência da fé. Que o Senhor abençoe 
nossos agricultores, fortaleça suas mãos, 
regue a terra com chuvas oportunas e 
faça brotar esperança, solidariedade e vida 
nova em nossa comunidade. 

Benção dos animais

No dia de São Francisco de Assis, 4 
de outubro, tivemos a benção para 
os animais de estimação.

Missa da crisma

Na tarde do dia 5 de outubro, a co-
munidade do Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima teve a alegria 

de receber Dom Eduardo, Bispo da Dio-
cese de Ourinhos, para presidir a missa do 
sacramento do Crisma. Manifestamos nos-
sa profunda gratidão aos catequistas, que 
ao longo do ano dedicaram-se com zelo e 
amor na preparação desses jovens e adultos 
que receberam o sacramento nesta celebra-
ção. Que Deus continue a abençoar esses 
crismados, derramando sobre eles os dons 
do Espírito Santo, para que sejam fervo-
rosos colaboradores na missão da Igreja de 
Cristo, testemunhando a fé com coragem e 
alegria.

Festa de Nossa Senhora do Rosário 

No dia 7 de outubro celebramos a 
Festa de Nossa Senhora do Rosá-
rio, nossa Mãe e Rainha, que nos 

ensina a contemplar os mistérios da vida de 
Jesus com o coração confiante e orante.
Nesta celebração, tivemos a investidura dos 
novos coroinhas e acólitos, que assumiram 
com amor o compromisso de servir o altar 
do Senhor. Também acompanhamos, com 
emoção, a renovação dos compromissos das 

Meninas de Nossa Senhora, que se consa-
gram novamente à Mãe do Rosário, dese-
jando imitá-la em sua pureza, humildade e 

fidelidade.
Maria disse “Eis aqui a serva do Senhor”, e 
seu “sim” mudou a história da humanidade. 
Hoje, os “sins” desses jovens renovam a es-
perança da Igreja e testemunham que servir 
é amar.
Sob o olhar terno da Mãe do Rosário, que 
cada um de nós aprenda a responder com 
generosidade aos chamados de Deus e a 
servir com alegria em sua casa. 

Três anos de elevação à Santuário 

Solenidade de Nossa Senhora Apareci-
da presidida por frei Fernando, OP, na 
noite do dia 12 de outubro.

Nessa mesma data comemoramos três anos, 
que nossa igreja tornou-se oficialmente um 
Santuário, um espaço de fé, oração e encon-

tro com Deus. 
Durante todo esse tempo, inúmeras graças 
foram derramadas, vidas transformadas e 
momentos de devoção compartilhados. 
Que este Santuário continue abençoando a 
todos que aqui chegam!

Assembleia Paroquial do Santuário 2025 

No dia 25 de outubro, quando ce-
lebramos São Frei Galvão, nossas 
lideranças das pastorais, movi-

mentos e comunidades rurais do Santuário 
se reuniram para a Assembleia Paroquial 
anual — um momento especial de oração, 
escuta, partilha, avaliação e planejamento 

Foi um dia de muita alegria e benção para 
nossos amigos pets. Que São Francisco de 
Assis abençoe todos os animais!

das ações pastorais deste ano e do próximo.
Que Nossa Senhora de Fátima, Mãe e Pa-
droeira do nosso Santuário, interceda por 
toda a comunidade, para que, fortalecida na 
fé e na comunhão, continue anunciando o 
Evangelho com alegria, sendo sinal de aco-
lhida, serviço e missão. 



MISSAS NAS CAPELAS
   Capela da Figueira de São Roque  
  1ª quinta-feira  do mês às 19h30

   Capela da Figueira Branca  
   2a quarta-feira do mês às 19h30
 
   Capela da Cachoeira 
   2a quinta-feira do mês às 19h30

   Capela dos Cocaes
   4ª quarta-feira do mês às 18h30
 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
1ª sexta-feira do mês  às 19h
 
MISSA PELOS ENFERMOS 
Todo dia 13 de cada mês às 15h
 

RECITAÇÃO DO SANTO TERÇO  
Todo dia às 18h30 
E aos domingos às 16h

QUINTA EUCARISTICA
Todas as quintas, iniciando com a Santa 
Missa e momento de Adoração ao San-
tíssimo na sequência 
 
GRUPO DE JOVENS 
Todo sábado após a Santa Missa.
Terço toda quarta-feira após a missa 19h 
 
MISSAS NO SANTUÁRIO 
Segunda a sábado às 7h e 19h 
Domingo 7h, 9h, 11h, 19h
 
PREPARAÇÃO PARA O BATISMO 
Toda 2a quinta-feira do mês as 19h30 

BATIZADOS 
1° e 4° sábado do mês às 09h
 
GRUPO DE ORAÇÃO  
Toda terça-feira às 20h 
 
HORÁRIO DA SECRETARIA 
Segunda-feira das 14h às 18h.
Terça a sexta-feira das 8h às 12h e das 
14h às 18h. 
Aos sábados das 8h às 12h.

REDAÇÃO DE  A  PARTILHA
Jornalista Resp.: Cibele Martins | MTB-59 9945/SP
Diagramação e layout: Ana Beatriz R S Piovezan
Coordenador editorial: Frei Fernando Valadares, OP
Membros da equipe: Pastoral da Comunicação
Impressão Gráfica Viena - 04.365.533/0001-28
EDIÇÃO MENSAL

www.santuarionsfatima.com.br
Rua José Ephifanio Botelho, 738 - Centro

Santa Cruz do Rio Pardo, SP 
(14) 3372.1258 | (14) 99898.0800

HORÁRIOS DE CONFISSÃO
 
Quarta e Sexta:
Período da manhã e tarde

Sábado:
Período da manhã

INFORMAÇÕES

O ROSÁRIO

Introduzidos por São João Paulo II 
em 16 de outubro de 2002, na carta 
apostólica Rosarium Virginis Mariae, 

os Mistérios da Luz — ou Mistérios Lu-
minosos — ampliaram o Rosário, ofere-
cendo aos fiéis a oportunidade de meditar 
sobre momentos centrais do ministério 
público de Jesus.
São chamados “luminosos” porque reve-
lam a luz de Cristo que ilumina o mundo 
e manifesta o rosto do amor de Deus em 
ação. Cada mistério é uma janela que se 
abre sobre a vida de Jesus, convidando-
-nos a contemplar Sua missão redentora 
e a deixar que Sua luz transforme nossa 
própria vida.

1º Mistério – O Batismo de Jesus no Jor-
dão

Neste episódio, Jesus é revelado como o 
Filho amado do Pai. O Espírito Santo 
desce sobre Ele e a voz divina proclama: 
“Este é o meu Filho muito amado” (Mt 
3,17). É um convite à renovação do nosso 
próprio batismo e ao compromisso de vi-
ver como filhos de Deus.

2º Mistério – As Bodas de Caná
Nas bodas em Caná, Maria intercede e 
Jesus realiza Seu primeiro milagre, trans-
formando a água em vinho ( Jo 2,1-12). 
Esse gesto manifesta Sua compaixão e nos 
lembra que, quando falta alegria em nossa 
vida, Maria nos conduz a Cristo, que tudo 
renova.

3º Mistério – O Anúncio do Reino de 
Deus
Jesus percorre cidades e aldeias procla-
mando o Reino, curando os doentes e 
chamando à conversão (Mc 1,14-15). 
Este mistério nos convida a acolher a Pa-
lavra e a viver segundo o Evangelho, sen-
do testemunhas do amor e da misericórdia 
de Deus.

4º Mistério – A Transfiguração de Jesus
No alto do monte Tabor, Jesus revela Sua 
glória diante de Pedro, Tiago e João (Mt 

Os Mistérios da Luz: Contemplando Cristo com o olhar 
de Maria

17,1-8). A Transfiguração é um vislumbre 
da glória eterna e nos recorda que o se-
guimento de Cristo passa pela cruz, mas 
conduz à luz da ressurreição.

5º Mistério – A Instituição da Eucaristia
Na Última Ceia, Jesus oferece Seu Corpo 
e Sangue sob as espécies do pão e do vi-
nho (Lc 22,14-20). A Eucaristia é o ápice 
da vida cristã, onde encontramos o Cristo 
vivo que se entrega por amor e permanece 
conosco até o fim dos tempos.

Meditar os Mistérios da Luz é mergulhar 
no coração do Evangelho. Cada um deles 
reflete o brilho do amor de Cristo que se 
manifesta nas palavras, gestos e sacramen-
tos. Ao rezá-los, aprendemos com Maria 
a contemplar Jesus com um olhar de fé, 
reconhecendo Sua presença em cada mo-
mento da nossa vida.
Que o Rosário — especialmente através 
dos Mistérios Luminosos — seja para nós 
caminho de luz, esperança e transforma-
ção interior, conduzindo-nos sempre mais 
a Cristo, a verdadeira Luz do mundo.
Para se aprofundar na devoção ao Santo 
Rosário leia a carta apostólica Rosarium 
Virginis Mariae disponível em https://bit.
ly/carta-apostolica


